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RESUMO: Existe um numero crescente de pesquisas que indicam a ozonioterapia como uma alternativa 
eficiente e barata, esta tem sido utilizada como modalidade terapêutica alternativa em diversas 
enfermidades que acometem os humanos e animais domésticos. Este tem sido cada vez mais utilizado na 
medicina como viricida, fungicida e bactericida, com sua ação baseada na oxidação dos componentes 
celulares, levando a eliminação dos microrganismos. A sua aplicação na medicina veterinária se dá pela 
ozonioterapia é utilizada com significativa eficiência no tratamento de diversas enfermidades como 
infecções bacterianas, fungicas. Mesmo que em diversas situações seu uso seja controverso e envolto a um 
pragmatismo quanto ao seu real beneficio, o mesmo tem se mostrado cada vez mais eficiente quando 
utilizado tanto na medicina humana quanto na medicina veterinária, dessa forma, este revisão visa mostrar 
as propriedades da ozonioterapia, suas indicações, modo de ação e resultados obtidos na clínica diante das 
publicações que existem acerca dos benefícios da ozonioterapia. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Na atmosfera terrestre, o gás ozônio vem a ser um dos formadores da camada 
estratosfera, que fica à aproximadamente entre 15 e 50 quilômetros de altura, sua função 
existencial esta intimamente ligada a proteção do planeta Terra, pois a mesma atua como 
um escudo contra a radiação ultravioleta, que é emitida pelo sol, devido a sua capacidade 
de absorção desses raios nocivos a saúde do homem e dos animais (BOCCI, 2011). 

O ozônio (O3) vem a ser uma molécula que é formada por três átomos de oxigênio, 
que em condições naturais é encontrada na forma gasosa em condições normais na 
estratosfera. O ozônio é naturalmente formado a partir da quebra da molécula do oxigênio 
(O2), esta que ocorre pela incidência de raios UV na estratosfera, realizando uma 
reorganização dos átomos de oxigênio em um alótropo triatômico, o ozônio. Atualmente 
devido os avanços tecnológicos é possível produzir o ozônio utilizando gás oxigênio e 
descargas elétricas, o uso deste artifício possibilita a utilização do ozônio para fins 
medicinais, estabelecendo assim a ozonioterapia, (MATOS NETO et al., 2012). 
 
 
2 DESENVOLVIMENTO 
 

O uso do ozônio com finalidade medicinal precisa da utilização de oxigênio 
medicinal, para evitar a contaminação com a presença de outros tipos de gases 
existentes, assim evitando a formação de possíveis componentes tóxicos. Para produzir 
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gás ozônio medicinal temos que ter uma concentração entre oxigênio e ozônio a uma 
média de até 95% de oxigênio e 5% de ozônio, por essa razão deve-se utilizar um 
gerador de ozônio seguro, e não tóxico (SANCHEZ, 2008). O gás ozônio age para uma 
melhora celular a fim de promover a cura dos tecidos danificados (MANDHARE et al., 
2012). Após penetrar no organismo, o ozônio é capaz de melhorar a oxigenação e, 
consequentemente, o metabolismo corporal (PINO et al., 1999).  

Além disso, é considerado um dos melhores desinfetantes para a água, tornando-a 
potável, capaz de prevenir contaminação em locais mais susceptíveis à infecção. Usado 
em concentrações adequadas, o ozônio pode ter ação antioxidante, propriedades que 
protegem o organismo dos efeitos dos radicais livres envolvidos no envelhecimento e em 
um grande número de patologias (SCHWARTZ & SÁNCHEZ, 2012). 

Podemos dizer de forma simplista que o ozônio quando aplicado de forma 
terapêutica induz a um estado de micro oxidação controlada e inócua, o que irá causar 
uma vantajosa resposta do sistema antioxidante celular (TALLON, et al., 2013). Assim 
obtém-se também uma ação anti-inflamatória por meio da inibição de prostaglandinas, 
promovendo a liberação de antagonistas de citocinas pró-inflamatóriase e cessando o 
processo oxidativo responsável pela destruição celular. Com a liberação de endorfinas 
que vem a bloquear a transmissão de um sinal nociceptivo para o tálamo e córtex diminui 
a dor e a ação inflamatória (BERNAL, et al., 2013). 

Ainda de acordo com este autor, em humanos o uso terapêutico do ozônio conferiu 
resultados satisfatórios, com ação rápida e duradoura de analgesia e ação de combate a 
inflamação e seus mediadores.  

Em um experimento com a utilização do gás ozônio descobriu-se que o  mesmo 
possuía capacidade de oxidar compostos orgânicos e inativar bactérias contaminantes, 
assim ele foi utilizado para ozonizar a água desses efluentes, com o resultado satisfatório 
obtido, este passou a ser uma excelente opção para tratamento da água de efluentes 
para o uso em geral, (CHO; CHUNG; YOON, 2003). 

Uma extensa gama de literaturas descreve a toxicologia do ozônio a partir de uma 
perspectiva fenomenológica. No entanto, as etapas mecânicas entre a inalação da 
presente toxina e a manifestação dos seus efeitos tóxicos são muito mal compreendidas. 
O ozônio é conhecido por causar irritação pulmonar e alterações fisiológicas mais 
distantes se usado de forma errônea, embora como já vimos o próprio ozônio não pode 
penetrar além do pulmão o fluído de revestimento e biomembranas das células que 
revestem os alvéolos protegem contra a ação toxica do ozônio quando inalado, (PRYOR, 
1995). 

O ozônio pode ser utilizado em diversas formas para se fazer o tratamento como 
bolsa, bag ou touca, estes que consistem em um método muito eficiente para o 
tratamento de lesões, úlceras, escaras, feridas abertas e lesões pós-operatórias 
localizadas nos membros dos animais. Para isto é necessário um sistema fechado, para 
limitar a área dissipação do gás, contendo sua área de atuação, este material que deve 
ser resistente ao ozônio, mantendo-o em seu interior e em contato com o ferimento por 
um período de 20 a 30 minutos,e fazendo isto por repetidas sessões, vai gerar resultados 
satisfatórios, (OLIVEIRA, 2007). 

 
 

3 CONCLUSÃO 
 

O ozônio é um gás que tem sido utilizado corriqueiramente como uma alternativa 
no tratamento terapêutico em diversas enfermidades que acometem os animais e os 



 
 
    

 
Anais Eletrônico 

VII Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica  

UNICESUMAR – Centro Universitário de Maringá 
Maringá – Paraná 

VII Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica 
21 a 24 de outubro de 2014 

 
ISBN 978-85-8084-724-6 

 

 

 
humanos. O ozônio demonstra propriedades viricidas, fungicidas e bactericidas, pois 
provoca a oxidação da membrana celular e de componentes citoplasmáticos, causando a 
morte dos microrganismos patogênicos. 

A terapia com ozônio (O3) pode ser considerada como uma alternativa eficiente e 
de baixo custo para o tratamento de enfermidades de diferentes origens, tais como 
inflamatória e infecciosa, e até mesmo demonstrar propriedades analgésicas. 

Além de a ozonioterapia possuir um baixo custo, sua aplicação é relativamente 
menos trabalhosa quando comparada a outros, o que faz com que tenha um apreço maior 
por parte dos médicos veterinários que possuem conhecimento sobre o ozônio. 
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